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Exm. ° Rrn. Sr. 

Rehministrando-me as oceurrencias do anno de 1842 vapàí.J 
e dilatada* h ii.-, sendo inimigo do ceio por educação, e «jenio;, 
possuindo huma bibht thet-a de obras interessantes e rnstructivas. 
•lembrei IPe de aproveitar esse tempo de forçoso deseanço na com» 
pila., no de algumas- pequenas memórias «-rbie diversos ram< s de in«t 

dustria aqui pouco, e iaij>erfeitamente conhecidas, e que me pareís 
cera*- dignos da aítençaõ do publico , e mui applicaveis ás pteci» 
fiSes do paiz. 

As minhas numerosas «ccuparÕes depois da pacificação da 
Província de Minas até ao meado do anno corrente, naõ me de» 
raÕ lujrar a rever o meu trabalho , nem a pol-o em forma com* 
jirehensivel. 

Despertada porém pela lamentável, e continua exaltação , e 
«pelo naõ menos funesto rancor dos partidos políticos , a nenhum 
dos quaes pertenço , meditei sobre alguns meios que divertissem 
a aítençaõ publica da odiosa, e improticua vereda da política, que 
nlelizmente Se tem apoderado de quasi todos os ânimos; e cha« 

Biando esta mesma aítençaõ para objectos de mais seguro proveito ( 

•e conveniência real, afoutc**me a dar ao prelo hum ensaio de ini-
jnhas fadigas. 

Reconheço a tenuulade do trabalho f conscio poiêm das boas 
ntemões que o motivarão , e com a lisongeira esperança de *•'!»-= 

}o favoravelmente acolhido , naõ obstante seus defeitos, torno a li-» 
leidade de dedica-lo a V Exc. Rm. , cujo patriotismo , e cia* 
ias virtudes o tornaõ taõ digno da affeiçaõ , e acatamento do Po-
ío Mineiro 

Queira pois V» Exc Rm. dignar-se por sua nimia bondade 
tomar este ensaio debaixo da égide de sua valiosa prolecçaõ 

Deos guarde a V Exc Rm. por dilatados arwios; o que 
sinceramente roga, e deseja quem tem a distineta honra de sub-
jciever-se com o mais profundo respeito , consideração , e acatamento 

De V Exc. Rm. 

o mais attencioso veneiador e menor criada 

jDaethé, Novembro—1844, 

O Compilador e Traductor 

João Morgajjjy 
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• liNDQ infelizmente notório que o producto do ouro 
nesta província de .Mina** l<'rn sen ivel , e annualmen-
te mingoadò por motivo das difliculdades sempre cies» 
contes, que vau ob tando a extiacção de«te precioso 
metal , como s*j.o com especialidade a falta de novas 
descobertas a encrav.ação , e abandono de muitas la
vras por longos tempos dilTusamcrile productivas ; o *-u-
bido preço de escravo'* e o e-ta Io desgraçado d » ma
ior numero dos proprietários das lavras conhecidas ; bas
tante razão lja para rerear a lenta . im , mas nem por 
isso menos infallivH exlincçno desta antiga fonte da I Í -
queza , e prosperidade de nossos maiores 5 e as pessoas 
sensatas e amantes do paiz não poderão deixar de on-
tolhar bum fiilui*•« senão triste ., e desgraçado . ao m e 
nos bastante incerto f.nra a provincia , a não se lançar 
seriamente as precisas vistas «obre outros meios indus* 
triaes para se supprir o vácuo , que inevitavelmente se 
ha-dc sentir pela diminuição de tao importante com-
merc io ; por quanto a nos a p sição cen t r a l , e lon
gínqua dos pottos do mar prohibe-nos nutrir esperan
ças de podermos em qualquer épocha , e sem huma 
nãõ provável mudança de circunstancias, rivalizar nos 
grandes mercado-, de beira-mar com os actuaes producto9 

de nossa industria agrico.a como v. g o asíucar , a -
guardente , café etc. , bem como os subidos carretos r 

è outras despi zas inherentes aos productos ias provín
cias marítimas , que com despeza comparativamente pe 
quena se transportão a c-se* mercados; t.jrua-se por 
tant > necessária a introduccão nesta provincia de novos 
rumos de cultura para assegurar sua subsequente pros
peridade-

Nossas importações da capital do Inper io sobem an-
nualinent* a quantias mui avultadas ; a maior parte dos 
nossi s producto.-. I* m pouco valor em p'opoieão a seu 
pez a e vol-me e e s t o im caso acima indicado; daqui 
se segue estarmos continuadamente em debito de mui*» 
to* mil coutos Ue reis á. praça do iUo de Janeiro, p o r 
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não termos gêneros d exportação com .suflicienr ia par,** 
sa ldrn ios s n' *?sas contas , e poder •<<> s t u(,ar com o* 
negociantes dessa capital sobre huma base de rccipro-

' c i ^ d e ; de que resulta c-mprar tnd- mui caro pi la 
in e'ti-za que acompanha a liquidação dos negocos ,iia 
provincii ' o pòr c nscquincia as devidas rimes***!* para 
o Rio d s importâncias 'as faqtu ra Este estado de 
cou as não pôde nem dçye durar por não ser com
patível e m a honra , nem cou: o brio dos mineiros conti
nuar a proverem-se na cap tal daqu-dles gêneros estrangei
ros, de que necessitáo, sem haver certeza ou v. Io menos 
huma bem fundada esperança de commerciar com a-

.quella praça em hum Jal pé de reçipiocidade ; e cota 
elTeito " a não de.spertarmos da nossa lelhargía e a nâp 
cuidarmos seriamente nos mejos de conseguir a ; r s-
peridaje da província pelo acçroscimp da indu-tria a-
gric* Ia . e fabril em v-ôz de dirigirmos todo-- ps os-o». 
pensamentos , e dedicarmos o nosso tão precioso t -mpp 
á política, deixaremos- a nossos vindouros o funetto Je» 

.gado da pobreza e da miseri . 

Nestes termo- é da ultima urgência o encet ,r-se n o 
ras emprezas ipdustriaes na previncia que po«-são v.h* 
a "ser pr ficuas, e a preencher com o tempo o vazio, 
a que alludiuios; e para que com independência e van
tagem real po.-samos continuar as nossas relações mer
cantis çom o Rio de Janeiro iscplhe.ndp se para tão 
desejado Êm a cultura de gêneros , que apresentem va
lores comparativamente subidos, e que melhor possâp 
soffrer as ciespezas de tran-ito ,pa*a fora da provincia 
do que aquelles que actuulmente nella se produzem , 
os quaes com mui poucas excepções não preenchem , 
,nein poderão preencher jamais o vácuo de que se mo*, 
ameaçados. 

A precisão em qu'* se insiste é lAvez mais urgen
t e do que muitos poderãu imaginar , e é da maior 
importanca para a prosperidade actual e futura da p ro 
víncia 

Chama-se por tanto a seria attencão do povo minei
r o a este Tratado familiar c m , . o t i de tre« memo-
jias sobre outros tantos gêneros mui adaptados á nos
sa cul tura , a saber ; anil, cochonilha, e seda ; poris.so 
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cjji» qqal-a;uer delle1- dá legar a ser pro , tosamente en 
ce t ado , e proseguído pelos fazendeir. «bastados e 
por Io 'as as classes de indivíduos , que pos u rem num, 
quialal , p o r , p e q u e n o que , seja; pois. que cada hum 
segundo as .suas foiças pôde sem cnipieg dt fundos 
obter maior- ou menor porção pelo meno-* do 2 , e 
3.' fios gêneros mencionádos ; ; «.valend se dos eiviçoj 
ainda me-mo de mulheres e crenças ..provendo assina 
sem m,ait*i dificuldade ».,*.. pr prio Histenio e o de 
íua familia , como tnmbem oint i ibuind * para a pro.-pe-
riilfde- « «Migmento da'PtQviiicia em .geral vi>to que 
'o-^os os preeíladps gêneros reoncni as desejadas qua
lidades do pesco e volume comparativ mente pequeno 
i'm prnporção de seu* ,v-d>res , próprios para a troca 
ii" Rio de Janeiro contra as ^fazendas, o outros gêne
ros que dalli nos chegão , por *-erc;m de piompta sa-
hidi em todos os mercados piinc ;paes do m u n d o , pelo 
enorme CQnsl"Tio que dedle1-* -ce faz nas'fabricos da Eu
ropa e espe ialmenle na Inglaterra , França e Alemanha. 

Oxaha que este apptllo para o !bom sc.n«o, para o 
anti-iüli-mo e até fiara os pr pt-ios interei-ses do Povo 
Mineiro de .todas,as classes , 4enha o desejad 1 efleito du 
1 a.ordar do estado lelhargico em que se acha eahi-
Io por huma maneira tão fatal e incomprehensivel e 
iu<* ti a mesmo appello possa resultar á Provincia os in-
.dliveis beneficio- , que propomos pela activa , e per -
«verante cullura do tã > imp 1'tantes ohicclps ,dc in 

dustria que t. m enriquecido, .e conlhuão a enr ique
cer outros «muitos .povos menos doados pel* natureza 
:OIII as optimas vantagens 1 que o Brazil posíue em 

m . x m o grrio 
L' 1 st«i o .voto ardente do compilador destas paginas^ 

e que p 11* mui f«'lÍ2 se dará em ser com o soecerro da 
Providencia o humilde instrumento eleito para .promo
ver tal grap de actividade e perseverança na a<!m»ssãj> 
destes nov; s recursos de "industria na Provincia de Mi**" 
n.is que a pos^ão tornar florescente e prospeia a ponto 
de poder dar novos gêneros de .valor em troco das sn«-
.as importações , e reservar o meta! precioso, e--.tra'*iila 
do «eu próprio seio , para o £yro interno ,de sua^po-
4ida^âo* 
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TllACTADO FAMILIAR DO DI««Ik) DA SEDA. 

" Quanto trai* investigamos o» objeetos da cre-ção . tanto mais somflí 
•' im,.i*ll*.l«i.» a contemplar cm pMVO pensamento o iHiinili'K> poder. na. 

<**í*̂  «' bedoria, beneficência e sublime-uiage-Aade de «eu Divino Autor. u 

•SI 
DA maior admiração que geralmente pouco se saiba a respeito fia riisi 

t a n.t n l , e da cultura de um insecto lã» útil ao üjeiieiM hunano, qual o 
"Bicho da Si d . , e que a,'e?.ar de se empregarem milhares de pe-sua-- na sn« 
peifieie do globo em cria-lo , se desconheça inteiramente es meios adequados para 
c*v.i>erter estes pequenos animaes em nosso proveito, ou augmentar os conlie-
cimentos da sua historia natural, e mui especialmente a sua posirão •jooloiráua 
em hum ponto de vi-.ta scienlifico Este ohjecto digno da maior attenção nos 
in.lúz a esperar que as ob-ervaçoe*;, e Cactos, que compilamos, verificados por 
diversos autores e naturalistas práticos das nações mais illustradas, conseguira'* 
o intento de chamarmos o voto popular si>bre hum ramo de industria, que muito 
pode influir na sua futura prosperidade. 

CLASSIFICAÇÃO DO INSECTO. 

O Bicho da Seda, ou Boiubyx Mori, pertence ao gênero dos insectos Le« 
«pidopteros , ou para melhor dizer- a huma das suMivisões do Fhaleena, ge* 
nero' exten=o em que Linneo comprehende todos os insectos de huina classe, 
que d'versifica dos verdadeiros Lcpidopteros ou Borboletas- Fabricins na se.a 
Ento'iiolo«ia Sysiematica admitte o Bombyx Mori como hum gênero partieu-
la r , applicand >~lhe o termo Phaloena como genérico áquella espécie de borbo
leta . que tem as antennas cylindricas a lingua avançada e niembranosa, e 
as farpas emplumada* A melhor classificação deste útil inseeta pareee ser a 
do dr Leach , e c a seguinte : 
CLASSE — fcf/a. 
suüci.AssE — Mutabilia ( que se transform3o)j 
OKOEM — Lepidoptecos Esta ordem no systema de Linneo significa insecto" 

com 4 a*as, cobertas de pennugem língua spiral. 
e corpo cabelludo Esta ordem cotnprehende 3 gêneros, 
Papilio *. Phacena, e Sphinge. 

fJ-ENERO — Phafanm Borboletas, que segundo Linneo contem 10 divisões, 
ou subgeneros com mais de 1500 espécies. 

CASTA — Bombycida Caiaetcres genéricos: segundo Stephens formao a 4 * 
família, que elle denomina Lepitloptera Pomeriana, e é c»** 
ractensada pelas farpas em forma de duas plunias, ou pente-*' 

FAMÍLIA — Bomhyx. 
Í S P K C I E — M u n As;im chamada da natureza do Morus, ou amoreir* 

de cujas folhas se nutre. 

ORIGEM DO BOMBYX M O R I , OU BICHO DA SEDA. 

Alguns-naturalistas julgão que o Bicho da Seda teve a sua erigem no sex
to dia da creação do mundo dia em que Deos creou todos os inscetes ani-
njaes quadrúpedes, e reptis terrestres, como uos inioima o agi -et Il isi . i ii-c-
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quando observa : B Di*»s tii.se — produza a terra toda a creatura vivente se
gunde »*»')« e"pecie; e assim foi 

Prr-m nao consta claramente que os antediluvianos, erceptõ a família dd No**, 
descobrissem a< qualidades proveitosas deste insecto , isto é a madeira com 
que L*ee a sua habitação temporária, nem a grande utilidade delia relaiiva 
ao gênero humano Não se sabe com certesa em qui tempo depo*s do dilúvio 
geral ou rearque nação fo-se feita a primeira , e rao importante descoberta. 
Alirni*' escipiores attribiiem-na ao patriarcha Noé e affirmã> que elle cerne» 
"fira a propagar c-tes insectos no paiz de Sérica, nome, que os antigos da-
vãi* á parte da Ásia , que hoje tem o nome de China onde se pretende que 
elle fora estabelecer-se denois de desapparecerem as águas da inundação uni
versal da terra; e alguns pensão que a cultura do insecto fora introduzida 
naquelle paiz pelo seu primeiro rei Fo hi Outros dizem que o conhecimento 
e propagação do bicho lora contemporaneamente comuiunicado aos Persas pelos 
filhos de Noè. 

Seja cimo tor, o certo é que essas duas naçtíes , os Tartaros antepassa
dos dos Chinas , e os Persas possuião em tempos remotíssimos o conhecimento 
e o monopólio dnseda, e forãp os primeiros povos propagadores do bicho para ob
jeetos de utilidade • e erão elles somente os que tirarão immenso proveito da 
onltura do insecto ,. e dos tecidos de seda por muitos séculos antes de se pro
pagar o dito insecto por qualquer outra nação. Só depois da conquista da 
Pcrsia por Alexandre, 300 annos antes de Christo é que foi transportado o 
insecto para a Grécia, e por conseqüência ha 2145 annos que na Europa se 
obteve algum pequeno conhecimento da origem da seda; e d'esse mesmo pou-
oo aproveitou hurt* povo mais dedicado á guerra do que á industria 

Os antigos povos da Europa pouca, ou nenhuma idéa tinhão do uso, ou 
do fabrico da seda, que elles julgavão ser producção de huma espécie de a* 
ranha, a que chaniavão Ser ( segundo Ptolomeo ) de Seres, povo da Scy» 
thia , que entendemos ser os Tartaros , os quaes invadirão ,' e se apoderarão 
da China, propagadores do insecto; e por isso davão á seda o nome de Séticutn. 

Porem o Ser dos anMgos tem mtii pouca adinidade com o nosso Bom
byx Mori; porque affirma-se que aquelle vivia 5 annos, em quanto que este 
apenas existe o mesmo numero de semanas , e tece hum saquinho, ou bola a* 
marellada , que dobrando-se, dá o que chamamos seda. 

INVENÇÃO DO FABRICO DA SEDA NA EUHOPA. 

Foi em Cos, hoje Stanchio, pequena ilha do arcliipelago grego poncò 
distante da oosta da Ásia Menor no Mediterrâneo , que se introduziu a arte 
de fazer tecidas de seda; e aUrilme-se a Pamphila, filha de Plotis . a honra 
de'*"n introducção E-?la descuberia não ficou por muito tempo ignota aos Ro : 

manos, que mandarão vir porçÕos de seda do Oriente, onde e.xistião os in-> 
sectos ; porem lonjre de se aproveitarem da descoberta, nao quiserão capa*--
•citnr-se' que huns fios tão delicados , e ao mesmo tempo tão tores ;.odessctit 
ser* .obra de hum hiehinho; e c nter.tárão-se em formar mil conjecturas chít 
nierica*-* , de sorte que por muitos séculos a seda continuou a ser hum arti
go mui raro , e do nvais sulvdo lux > entre elles ; tanto assim que até se 

' veodia pezo por pezo a troco de ouro, e Vospiseus nos diz que o imreiador 
1 Aui,elr*ano , (aHecido em* 275 da era christã , negou á impera'.nz sua consorte 

feiim vestido de seda, que ella com muita instância lhe pedira, per causa 
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da grande de«peza , que teria de lazer Alguns outros autores dizem porem que já; 
no Teinado de Tibeno , 250 annos anterior ao de Aureliano, se u-ava da seda •' 
Virgílio, e Uoracio toião os primeiros escriptores romanos , que fizeião meu» 
cão deste tecido O celebie medico Galeno, natural da Grécia, e que vivia' 
lio anuo de 175 , falia da grande escacz daseda, e diz , que nàquelle tcrtipo 
è.áo era possível acha-la-- se não efn Rema, e enre pesara* mui opulentas. 
Dizem que'o imperador Heliogabalo lalleéido no anno 220 , fora o primeiro 
que appareccra em Roma com htim manto todo dè seda. 

Quando Alexandre. Magno introduziu"a seda nos seus vastos dominios , o 
«fabrico delia limitava-se a Berytaas, hoje Beyrut, e Tyro , hoje N..«*r na: 

Phenicia hoje Palestina, ou Terra Santa; dotide se extendeu mui lentamente 
aos paizes occidentaes Por muitos séculos os Persas' continuarão a restringir 
o fabiíco das sedas ao seu próprio paiz, - prohibindo sob pena de morte a ex
portação dos bichos, e1 especialmente a imigração de qualquer pessoa pratica-1' 
no manejo delles, e cultura da seda. A conseqüência deste segredo foi a1 

supposi^ão de muitos., Europeos que a seda crescia em certas-arvores, e ari 
{bustos, como o algodão.-etc.1 

P k í M E Í R A - I N T R Ó D Ü C Ç A S " DO BICHO DA SEDA NA EUROPA' 

Do que se tem referido pode se formar huma iJéa do loligo estado de i«*. 
gnorancia dos Europeos relativa á producção da seda, que com effeito conti
nuou até ao reinado do imperador Justinaanno, 527 annos depois do nascimen» 
de Christo. Este mónarclia , vendo sahir quantias* mui avuliadas de ouro e 
•prata de seus dominios para a compra de sedas', e julgando mui'oneroso qile 
os seus subditos houvessem de paga ias tão caro-", tentou pôr fim a semelhante; 
monopólio, e procurou por meio de seu alliado, o monarcha cliristão da A" 
layssinia , obter huir.a porção dos ovos; ou "sementes dós bichos do paiz dos 
.Persas Esta tentativa porém ficou-- malograda; cem tudo, quando elle menos 
esperava, lium suecesso imprevisto fez com que em parte pudesse conseguir 
os seus disignios. Dous monges^ segundo diz Cusenas, empregados nas' mis* 
soes de diversas partes do Oriente, •haviãp' penetrado até o paiz dos Seres, 
onde pudéião observarmos tralbahos dos bichos daseda, e'adquirir pleno co«s 
íahecimento da arte de fazéf os tecidos, e das* machinas nàquelle .tempo usá» 
das para o fabrico" da seda crua. Movidos , ou pela esperança ..de serem beja 
premiados , ou por espirito de patriotismo," apresentarão-se em Bysautium, hoje 
Constantinopia , *-onde se achava o imperador, e" explicírão-lhe a verdadeira' 
origem da seda, como também os diversos processos de a preparar, dobrar,' 
e fabricar, mystenos até'essa'época desconhecidos no Occidente; e iaduzidtri 
pelas promessas- liberaes'do soberano , encarregarão-se de levar á capital huiú 
sifffioiente' numero' desses- maravilhosos insectos , a cujos trabalhos o homem tanto 
deve. Não tendo sido possível' uansportar-se o bicho , os dous missionário, 
lembrárão-se de supprir essa falta com os ovos do dito bicho', e consiguirío 
introduzir na corte de Jastiniaiio huma quantidade de*sla seuiente em taquaras, 
que para não causar suspeita servirão-se dellas- como bordões de perigrin.» 
O* ovos forão chocados por meio de calor artificial, e*s vermes que delles nasce»' 
• r io , forão nutridos com folhas de a» oreira , trabalhando , e niultiplícando CM' 
-Btr- aos climas- doade bavião sido transportados. 

( Continuar ie-ha. ) •* 
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'(Continuação do numero antecedente) 

Poucos dias depois , effeituouse a 
sita entrada soleimie cm Pariz , on
de grandes preparativos liavião sido 
feito*) paia a recepção. I)«.*<ta vez, 
o regosijo publico excedeo o bri* 
Ifiaiitisrno das festas. As ruas es-
tavão atulhadas de liuina multidão 
impaciente de vé'*-«i , pois que se 
«tíbia que ella era formosa, e d seu 
•tonsoicio era considerado couro liUm 
inauaiicial de prosperidade para os 
dous reinos. A nobreza-, que pre»" 
surosa viera formar-se cm torno d'el» 
Ia , nada tinha demresado' paia re» 
alçar a bclleza de Í,CU' séquito õ* 
habitantes de todas as classes também 
tinhão esgotado tudo" o que lhes of. 
Krecião o luxo e a- galante ria d'essa 
epocha, para enfeitarem a fachada 
das casas nas ruas por onde ella1 de
via transitar. 

«Ella estava, dizem as clironicas , 
vestida <om magnificência - trazia bit-
rna coiôa de grossas pérolas que ca«-
sava maravilhosamente com a «alvo*: 
ra de suas carnes? Seu - pescoço , 
seu peito radiayão de jóias. Huma 
estofo bianca bordada de ouro co
laria , pendendo até- o chão, huma 
elevada carruagem em que ella vinha 
sentada. A- seu lado via-se tf duque 
dè Valoís, vestido de ouio e prata . 
com bum manto de veludo carinezim, 
1 ccamado de pérolas e de esmeraldas. 
Montava hum fogoso- cavallo que go
vernava com sumiiia graça e particu 
& ri d a de . pois era o piimeiio pica 
dor de reito ; e pode-se crer que ei 
h não deixou, u'essa occasiào, d. 
•fUo-trar •» rainha o que sabia fazer. » 

E iieta.il" que com sorrisos cor 
ífsupsrdia às actlauiaçoes com que o 

sandavão á sua passagem', ouviu ma
is de huma- vez o seu nome unido 

«ao d«r rainha nos transportes- da atl-
.'miraç.iO publica Ao *.-i*".*os ambos , : 

mão li.«via ninguém qtíe os n-o jul
gasse felizes <le sua excelsa condiçãe' 
e do amor que inspira vão : mas a' 
pompa das corte* esconde muitas ve
zes a miséria* dos príncipes ; nem sem»* 
pre os fciis soi risos são a expressa*/ 

ula felicidade,- Maria via a'esia f«**-
tiviil.atle a consutnmaç*ão do saci ifi» 

jcío de suas mais cliaras afeições, e a" 
esta rlôr vinhão unir-se receios sobre' 
as (lirlreuldale. de sua posição prin
cipalmente depois da sua entrevista' 
com o delfim. Este.- de seu lado. 
não podia olvidar a humilhação que' 
soflrêra diante de Shffolk-, e era-lhe* 
mui diirieil compartilhar o entbusi-^ 
asiiio publico por hum' suecesso que 

Ipodia vir a custar-lhe a coroai 
Este enthusiasmo do'povo se pa

tenteava de mil modos :• defronte das 
portas das prineipaes Casas vião*Se" 
quadros emblemáticos em que o rei 
e a rainh.i erão representados sob* 
fôrmas as mais extravagantes. 0 rei, 
a quem suas enfermidades tolbião o* 
ifazer- parte do cortejo , figurava, ora* 
como Baccbo", ora como o velho rei 
Scloiaão j-e sem consideração dif-
ferenç» de paiz-c de crenças , os San»; 
«tos dançarão dando a*mão a satyros. 
Li.»ria eslava personificada"sob a figura' 
Me Ceres ou da rainha Sbeb.», posto 
que a dclicadesa de suas feições e suas* 
.graças qaasi infantis pouco ou nada 
condissessem com a- maneira por que 

e ordinari» são*representadas a rai-
;nba judii e a boa deosa. Quanto •(>' 
'pobre Luiz , extenuado pelo padeci* 

.lento . difficulteso era dizer se elle' 
jatava mais próprio a dar huma ide* 
do .aluoleiio Baccho do que do po-
«ente monarcha esposo tle s«-tecen< 
..4S p.ulht(cs e auJAUte aifor.uuaxl*»' 
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de irezeiilas conciiuiiias. 
A mais feliz persornfíraeão de Mi -

j .n ei.a a de Venns f ingindo fio seio 
« l o m a r , pors i lüvão so «ca iiiscinieii-
t-> c.ii li IIIM i ha. C:artio leria si• 11> 
po-.uo i iverenie p in taba em ioda a 
pu i i - a de «'i".: t n j o tuvtli;>-»ico , liu-
.it.i eu i i e c o n c h a , coí l tuala por 
i l i t i . z , a. -.'.bei tav i-,a das vi.-l.ts indis-
cicias t iit<]ti iu 'o que pela fe ri te era 
jt-«. n u 'i.t-l por hum longo v-stido de 
bio..i«lo. Por b«i \o «le eatla quadro 
havia Inibia IIISCI ip.ã-i q"C expli ava 
.i .-.''.('ÇIM i.i ; poié.u como qu.isi sem
pre era em iainn , o qiradio e a ius-
cri|-f'ão c ã o pu a a mor parte dos 
o«.jieci.-.iloi es hum duplo enigma , ' e 
lui o duplo assumpto de admiração. 

«\o dia iiiiiacili ílo ao da entrada 
d.\ r.tiniu , deu-se h u m magnífico 
lúi tieio . no qn.nl devia figurar a flor 
da nobreza de França e de Inglater
ra , bem como vários illustrcs estran
geiros que a nova d'csla solemnidan 
de liaria atti ihido fie diversas p j iv 
«<"s da E-iropa. E. le i ln era aguar
dado com viva iinpiciencia pelos n o 
bres aulo.es d'.*?ti parada cavalhei
resca : mas nenhum dava tantas mos
tras «le ardor como o joveu Fruiic 
eis-, o. KIIc era considerado como o 
jnais rijo j isl idor' tio seu t e m o o , e 
csí.iv.t impaciente de rebaixar 'o o r 
gulho de Sallolk , a <|ueui havia a-
hei lamente <lt-s..íirio - m a s , como o 
prêmio «Ia carreira nem sempre t<>«̂  
ca ao» mais agíl , nem o da peleja ao 
mais va len te , suecedeu q u e , logo no 
j)i iii.i-io tiroteio que sóc preceder 
;.s j . s i a s . elle re.-ehe.sse na mão hu» 
3iM violentt pancada tpre o irnpossi-
bÜio i i ii-.: agüentar a iauca A este 
accidenie-veio un*.f-se a mortilieaçSo 
d e ver que nenhum dos cavalleiios 
ila torneio i^twlivi SuiFdk c.n re 
«orne i i en em galhardia. 

Francisco , posto assim fòra de com» 
haie, tomou assento entre os espe

ctadores, ao lado da'rainha', n'lnun 
estrado e l e v a d o , en iquanto t |ue o r e i 
estava s o n i a l o , o u , paia melhor di» 
zer deitado n ' h u m sofá collocarlu a 
seirs pes. 

Quando Sufíolk , vencedor de todos 
os seus r i v . e s , se a p o s e n t o u pa ia 
receber o prêmio do torneio das mãos , 
tr.tijtiella cujo sulT.agio lhe era 
lão p rec ioso , o. delfim o tocou ciiii o 
braço enf rmo e lhe di-se baixinho .* 

— Estou illu lido em minha vin
gança mas nos uos encont raremos 
mais t i rde . 

Siiír'>lk inc.linou.-se p ro fundamen te ' 
e 'se r - t i rou . 

E n d e os contentlores que p rova
rão a coragem e a destreza de Suf
íolk distingio se h u m caválleiro des 
conhecido de estatura colossal e da» 
prodigiosa força. Os clironistas' i n -
glezes , inspirados sem duvida por 
h u m sent imento mal dissimulado de^ 
ciúme nac iona l , a t l r i buem à des'eal» 
d de rio delíim a int roduecão d'essa 
mystenosa personagem que mui to 
tempo disputou a v tdor ia a SulTolk. 
A repu t .oão de valentia do príncipe ' 
fran.ez e.-lã mui to bem firmada, pa
ra que nos seja mister defendei o * 
contra t i l í inpiüação. O que a ella 
pôde dar lugar foi o não ter o cavai* 
lc.ro desconhecido levantado a viseiia 
e ter-se negado a dizer seu nome . 
t o m o que r que se j a , du ran t e o lein« * 
p> todo da l u t a , que f0i b l S t «n te 
longt e renhida , Francisco se con-
servem constantemente de pe'' ao lado 
da rainha ; e no entanto que parecia' 
exciusivame-.ic a t ten to a examinar a 
peleja , com essa serenidade e é«sa o r . 
gulhosa approvac io de l ium superior 
sagaz que aplaude os succe«sos de 
l ium inferior l ança-* de q u t u d o e m 
quando h u m olhar ob l íquo s o b r e 
M a n a , e , como h o m e m acos tumado • 
a aj-uijar do coração das mulheres pe
los menores ind íc ios , soube logo d e 
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3ue maneira interpretar a sua pali-
ez , o tremor de seu? lábios e os 

movimentos irregulares de sua respi
ração , que indica vão seus receios ou 
sua > esperanças em todo á tempo 
que durou o combate. 

No intcrvnllo que mediou entre eü-
ta. primeira justa , «mquarito SulTolk 
se linha tornado o objecto da geral 
conversação o cal u n a da corte , es 
catidalisado sem duvida de que nin-

f iiem fizesse caso d'elle, trepou a 
mina espécie de ampbilheatro desti

nado aos árbitros do campo e, a-
pontando para o sofá onde o rei , 
cançado da dilaçao do torneiro, jazia 
esiirado ao comprido , - clamou com 
Voz forte ; -

« Aqui repousa , senhores e senho
ras , o bom rei Luiz o pai do povo t • 
A's palavras pai do povo , vivas e ap-
plausos romperão de todas as partes, 
O cal urra repetiu segunda vez o pai 
do povo , e as mesmas demonstrações 
de eulliusiasmo o interromperão de 
novo. «O pai do povo, repetiu el
le *pela terceiia vez , e o avó de sua 
mulher !•-•> Hum murmúrio surdo , 
risos suffocidos, eriifim explosão geral 
de. hilaridarlte seguitào esia bobice , 
e o rei pôde ver quão acertada ha
via sido a observação do caturra, 

— Vós os estaes, ouv indo , dis«-e 
elle, a Longueville- com voz commo-
vida ; e he por esta multidão levia
na inconstante-, he . por seus inte
resses que me são mais c li aros do 
que os meus que sacrifiquei os me
us gostos a minha felicid.nle, i-l-
vez !«.. e a d'esta bella e interessan
te victima 1 accresceniou lançando 
hum olhar sobre a rainha. 

Depois , como para .expeliu* este 
doloroso pensamento mandou que 
se continuassem ns jogos; niis s-.i.as 
forças o -tiahirão, e , não podendo 
mais resistir aos lorn-eutos que sap-

portava relirou se para entrar na 
seu leito d-j mar te , onde exp :rou 
no i .• de ja-ieio d* i ">15 dou; 
meze» «li*poi«i tl'e»tas fú.iobre-í n«i:icia». 

Maria nãi p i lia sentir gt n l i . I s r 
da per.lt tle liu n esposo «le quem 
não tinha sido mais que ,a enfermai''i ; 
Itstimou com tutlo a morte do lio*-; 
mem bom e generoso , d<> mm.neln 
adorado d> povo cuji felicid ri - se 
applicara conUmteme;»'** i promover. 
Kiiirevia com inquietação o s.-.i pio* 
vir e a mul.i«*çi ip.ie esta mane da-
via iraser ti <m s«Ma::i>> : alô mes*. 
mo nao pvli t , sem vivos s.i-to,-, 
pensar em stn volta pata l-rglaterra , 
convencidíssima de que seu irmão ií*t > 
tardaria a saciiíicul-a «egnmla vez aos; 
interesses tle sua poli ti .'..a. Quanto 
ao momento piesenle via-se, por 
assim dizer, em poder do suecesso.** 
{le seu esposo . cujo orgulho ella 
h ivia profundamente offmdido e quo 
d .-via inspirar^lhe pouca roníiai.-ç*. 
íSlo mesmo dia em que subira ao thro
no . o delfim , rnião Francisco,.!.0,, 
lhe mandara pedir huma conferência 
particular; e como ella a recusai a 
suspeitando muito bem o motivo tons 
lott lhe que elle dissert com m;io 
humor : « Ella não conhece os -eus 
interesses .ha de aa-iepetider-se. . . 
- Devorada de dcsassooego e eao .-d.i 

da longt reclusão a «pie-se conieninie 
ra durante o pn-ivíio perro Ia ii« 
sfta viuvez ,• tomou li;tm« leninero 
si-ibitinea rpie lhe dict lão ao mrso o 
tempo ,o seu amor e a lembriu-a dos 
males que lnv.a ^oflií.lj M ti^totc 
entregar a Suffoik liuim c r u em 
qite lhe offerecia a s u a m - o , 9txre«-eea» 
tanto cflte era necessário q te Ir.im 
matrimônio secreto os reunisse dentro 
cm quatro dias, ou. que cite letiuii» 
tiasee para sempre a esla união. 

Concebe-.se com que .r^uspories de 
alegria esta proposição ípi recebida 
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cia >*.e hunn noite prncellosa e mar* 
chan Io om passo furtivo peli oba» 
eu» i lado no centro d'esta capita', 
ond** pomos m v-s antes havia sido 
lei.nl i .em triumpbo-

C.li- *a les á capella , os dous amao* 
tes forãe collar-ailos cada hum a hum 
•fado de hum altar erigido no inte** 
.r-ior. Htuua «lâmpada sustentada pe
lo ir.ven pagem dissipava apenas a i' 

por hum amante q u e . desde muito 
:4e«np" unha perdido tf -tia a e-perança. 
Apreseat nirsc logo huma grande dif 
ficuld..d« : foi a de se aclur hum 
'padre 0 capdlão da rainha , h<i 
tiiem de cprte e totalmemte dedicado 
rã fortuna de Wolev ministro 'fa
vorito de Henrique -VIU , era d.- cer
to a ultima pessoa em quem se pp*-
íha depositar confiança. Hum eccle-
«iastjeo frapeez .não devia ter menos j obscir.idade O ofTicio estava ja prin-
•receio de prestar sen ajjoio a diuiin ; .cip u lo j a abobada retumbava .sono» 
•união que , quando viesse a se divul» i ro»a çóm a ,vo,z grave do monge, 

o exporia ao reseutitneuto do 1 quaudo se ouvio ao longe o ru i j* 
dos tropei* de cavallos. A voz do 
monge , que linha dominado este ru< 
ido , foi se pouco a pouco enfraque
cendo , e , apezar da t-aatidade do 
seu .ministério que lhe não pertnit-
lia int«*;-i oniper a.ceremonia , o pavor 
chegou por fim a tolhei'Ibe quas, 
inteiramenl.e s falia 

Os cavalleir.ers cercarão a capella . 

gar , O exporia ao reseuiiirieui» uu 
^eu novo soberano. Wesse tempo ex
istia , em hum convento d«* Domi-
taicos , hu.n monge italiano que ti-
»ha adquirido grande popularidade 
por suas prediças ,e pelo zolo cpm 
«ue se opppunh- &* novjs d nutri nas 
.que começ-vão -a agitar oi espíritos 
•Como elle não devia ob«-dieucia nem.-1 

.ao rei de Franç» Jiem ao de Ingla 
t e r r a , Maria julgou ppder recorrerfl 
-a e l l e ; e , iepoys de o haver alli-
ciado com o engodo de (brilhante re
compensa , concordarão em que a ben 
elo seria dada n'huina capella do 
*seu convento, jis duas hpras depois 
de meia noite. 

A'hoii uprasada , Maria acompa 
Shada tão somente por seu pagem , se 
•evadiu secretamente de palácio por 
huma porta do jardim , e abi foi 
-recebida por SufTolk. 

Era em huma fria noite do fim 
,do inverno. .0 vento sibrU-a nas 
estreita, ruas de Pariz , :.e a *eeve 
«jae começava a cabir em .frócos . 
-se revolvia e/n lurbill(.'jes , xprread.a 
peli tempestade , em quante que es-
«a bella descendente de hunta longa 
eeiie de reis , irmãa d.« hum pode
roso monarcha , cuja mão linha sido 
soüiciiada por tantos príncipes , dava 
Jiuuia prova tão admirável do poder do 
«amor, expondu-sc assim á iacieinçu- -

I 
'* e ,o clarni*) de huiçn centena iAe ar» 

chotes .brilhando atravez tia» vi< 
dracas veioiinicfdialamente allumiar 
a cara das personagcys d'esla scena. 
O monge errava pallido e tremulo. 
As feições de SufTolk annunciavaõ im» 
pacieutia c resolução Maria pareceu 
a .principio naõ estar preoenipada se 
não da sor.te de seu ' amante , cuja 
ruína ella mesma .causara : ei******i.flo 
depois os olhos para o ce'o. como 
pata lhe pedir a força de supporiar 
sua desgiaça^ seu rosto tomou a ap« 
paremeia de doce resign ção. 

Çío momento em que o» cavallei»-
W .fizerão alto , do seio da multi
dão que os rodeava partirão brados 
d» piva o rei-'. A estes brados sue» 
cedeu o som de huma voz bem co
nhecida . que fez estremecer Maria 
e Sumlk. 

— Affaslai-vos, meu amigos , dissje 
aquella voz. E«pero qm me bave-is 
de pertuitür que. vil nó ao «mfic-ipoii^, 
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J) rigíndo-se depois a «hum oSicial 
.'da ;u *i-da '-seor.eza , a mesma voz 

act re-eenlou : 
— T. nJe a bondade de mand.r 

q o se •etirem estes amigo» tão of-
•ficiosos Jí.-iõ preciso de testemunhas 
para o que aqui venho -fazei*. 

Abriu*s.* |<i«*r, j \ porti dieapelli 
e bania pessoa se adiantou sozinha 
no meio da escuridão Logo que che
gou ao pé do altar, o monge seta 
Irtr repeiatin tmente ,- c Francisco i 

.dirigindoese as duas outras persona
gens lhes disse : 

— Naõ vm havia eu annunei «do 
.que cliegaiia a minha vez.? Aimla 
«itie tenhais julgado escapar me esco
lhendo esta .Jiora, bein vedes rpae 

,huin novo rei sabe e .ouve tudo 
Po'.s que ! senhora , 1110 podieis es^t 

.perar. como era dever vosso ,-saber; 
qual a minha -rontade e a de .vosso 
ir ma*» ? Ides lel-as ambas. Allumia. 
a tu- «ma pagem de desgraça, ac» 

acrescentou elle dando a Marj*. do- .-
tis papeis que SIM -jjjitaçiõ a impos
sibilitou de ler .logo. 

Hum er« huma cuia de .Francisco 
«a Huirique .VIU, na qual lhe insta-j 
.va viv.itr.mie que anuis a -*ú união d e 
•Maria com Suflolk- O outro era ò' 
consentimento de Henrique , outorga
do sem duvida *o desejo que o a» 
«limara de jp»t'gear a amis.ade de butü 
jo-en rei a queip presav.a com par-
tieitlaii lade , e cujo cbaraeter , dizia 
elle no! assemelhava ao seu. 
Quanto a dVhcid» le de sua irmãa ,' 
.era e*t* a corr\a em que menos elle 
havia pensado 

—• Dovo acreditar men* olhos? ex 
.clamo» M-ria. Çnino podestes con
seguir. , 

- Tudo he pasii\*f,l, .replicou Fi-an-
,risoo , riquclle cujo priucip.l desvelo 
/o i -sempre assegurar a felicidade do 
vosso sexo.1 Quando nnô tem a ven
tura de poder fazei a em petisca , 

ifolga de encontrar al^o' >>.' que .-*<» 
»tisfaça ess« empenho .taõ dignmienle 
eo-no o senhor duque 

Suffo k qtitz lançar se -os pés do 
re i ; mas este o deteve dizendo-lhe: 

— Ha só -ante DÍO*. que aqui st. 
d^bri o joelho Deis t» que o revê» 
rendo padre /inalise. Deveis ter pres
sa que ludo se couch.* Por mini , 
vivi Ueos ! preferiria no vosso lu
gar - casar- me esta noite, com risco 
de ruu-Jia vida, do que com .toda a 
.segurança separa isso ,fosse -.preciso 
«esperar hum »ó dia 

O mong** . restabelecido de seu 
susto , terminou aceremonia ; depois, 
cmquanto o rei lhe filiava para a*> 
cabar de o traaquilisar Maria disse 
a Suflolk : 

•»- Assim, eis reãlisado o meu ho
róscopo .-

«Recehej um consorte 'já -sem vrd» ; 
Tiimliem mio lloiia>itnoi' momentos leus.* 
Mais venlnrosa , cmfiin, talvez ntn (lia 
Suja a mão do um vassallo uniria á lua. » 

Eu ja vos linhi feito sciente tia 
preduçaõ do propjieta de Saô ,Paulo;-* 
naõ vos maravilheis de acver.tambein 
justificada. 

— Menos do que ninguém , qneri* 
da Mu ia, respondeu SutTolk 

— E porque.-? perguntou ella 
--»• Como me atreverei a dizer-vol-o*? 

Consiára-rae que o ouro era o idolo 
do propbeti., e eu titalia conseguido 
dV*11e que medeixisse oecupar o seu 
lugar. 

- E ousasies filiar da-véspera de 
Sui jjoaô'•? disse Miria sorrindoi-se., 
muito feliz entaô de poder testemu» 
nlnr verdadeiro resentímento 

*- Dóe-me dentro d'ahna o em
prego «pie fiz <le huma asturia yoA 
atrevida, lhe respondeu SutTolk, é 
menos ainda sei de que modo alcan* 
çar o meu perdm) Porem ," lembrai*. 
vos que dcsesperãcaô era i minha n'es«í 
ses .tristes moine»tos. Persuadido pe»r 
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v.osfto s-Tencio que tinhets z u u b tio 
d e »i 'm cedi & tentação d e une cer 
I fie«r por mim mesmo da verdade, 
Q art.lo a vos«» commoçaO mé pro 
vou qqaõ inju-t is haviaô sido minhas 
d-sroi»ii»ii«,*a; , fiquei pcztnoso t io cru-
f l s'rcressf> d o me» estratagema , e 
** tive a ponto* <ie l ançar -me =» vo«.-
«rw pés pa-ra implorar este p-r.laõ- de 
i jue siu* i ã o pou-ro merece.tor ; n u s , 
»• i.f»o pireeieis não- rt.-r meio »!<*u'ii 
«le v>s subtrali ir .fes a/> vos;o easa«r 
ii|-r>r«> e« a* de «n itai-a interesse pay-

I I ri* n que em vosso espirito ficas» 
í e profiirí..f.nu.i*nte gt-ava-.lai a leinbaaii** 
f i tle vossas au.{i-«is pi ooscssa-s , assim 
t-orno a esp-eiaiç*, ile f.um. porvir rçue 
t-l me- ii-;ga.va a crer ioipossivef 
Q i iuto, a» re>to «tos meus pròyádeo-
Ti»* vaitc r*i"S , devi t. o s , itão st> aos 
• •IISÍ»S tle ( \uce tle hutt» a m a n t e , se 
»'.io tair.ux-nt , aec-esceotoii el le in -
«. lina.iio* -e ante a rei que jít com, 
t l.rs estiva, t lniait leve Cv»u-'i*ciiiienio 
q.-ie l inha do- cliarater de sua. ma. 
g. sia le. 

— Por- táeíiWr pioplieta (t.ne s e j i -
is , d i s e o* uei , i*&> Unheis adi vi-
i« r t i tJ » min-'.a presença aqui e a-' 
jo Ia, nieiia, por <pvc tnotiao e u tlt*«» 
via v.r 

,— '\ Í K > I I l u t e tie* vo«si n»agest.itle 
i xcede tudo iyr.-n.ic*. m e e r a dado ute-
>eiv 

— **ÍÍt|.içr»'* ít nvaís tto rpreé eu é pro 
"|>en>t> t» p-f Iniu- o-; eri«>s á q u e ptV 
d * a r r e - t n inj o.» t-reat-tua- tle l i o gnnT-
«írt l>:r...**f r replicou ft r e i , p ^ a n d o - ' 
i . *ip.*ifosa«H-eiite n.t mão d e Maria, e 
lev,ii«.'l»> .• ao* IIIM.J*. Adorai, accies-
ici i tmi «ííiií . t>cc»p'-oio tios- das vod.is j 
* j d V í . s ii»e- eu-e.ir«-egü-

rN*.oe;<*.- d* n|vo depois , o. du-qáè e a 
ti .qut-í-» p*r tiiãnj. para lii**Ja.ierra , e 
Itiarii :*Ji,ive,si>(t tle novo* o ' c a n a l 
i««t l>»u-Vie*i rw» mais co-.uo a traste 
KI .ivd lf hum r e i , psi . i i a i i t o sxes -

O O M M U N M C A D O ,, 

/Uó^ «-.c kui«. - voss-lí** 

II UM ttELORTO A' por.rc 

Esfcwía se a má» esquenta em posição 
tiocisoiilíil , com a palma -voltada para o 
e»'*<» Toirie se luirni lira tt«í papel, po-
tdki-se esta em anjrtflft. recto ua jiiuclina 
entre os dedos notes e iodes , que de
veu» ficar elevado* a cima da tnao a dis
ta ueia qut h» thisde esfa junta até' a cxlrc-^ 
màdaile d o ' imle-t. Volta-»»- depois a bfKe-
.to polex para «> < il roníurratiiloiise scin-
j>re o mãi>.»-sleiiili(l.i alé qt»e a soinhra do-
iTKtsetiIo > qsst-e fie a* á- Itiin.'» Jt>. polex, tu 
termino ua linha cliauni.la — tle vida;—, 
isto p.;fiçado-, a c&frenMilatle da sornljir* 
ifo papel iiv-Jic-iir» a liorí», TOIIm lo-se t> 
pimbo para* o PO>1 r. e-leivtlo. os it.'ttos igiat— 
al-.oi.Mtle eslcndidus. .**£ sj-mlt-r» que ca». 
iKf e\tremiila.le tlt>. tledo irritei , apontai. 
S norn« th manha»', ou j da tarde; tia 
e*i.Lr«-irtiiiattfl do* dd.it do IIK*ÍO., (i ria mi-
iih.ia-, o-u thi t.vite ;. tw csirvárwdade dr» 
aniiultar 7 tia riviriltáa , e 5 dl tiriii f 
ma |*oot.r»if«(-..k*i.lj UMHÍHIO., 1̂  tia iiianliâi. 
e 4 da , taat-e1 n":trliei>laçâe «egninle do 
i)i;ifu!*no dado- , to 1Í1 maatlua, c S lia 
tarde ;. na lhase tt« sl'ft IITKJSIUO. dutlo, li tta 
111a.iih.1a . e t «Ia t ir . le; liii.i!in,*iila, so* 
Iwe ^ tinii» da rufío-. clt.a-.ni Ia,—IÍIIIH. 
(K* sorttr «le ei>saincnli>f - Hali-a feiticeira » , 
,oiv IÍIIIK» da. tues.i, — e ó-atWn que qili" 
z«'-ren>,-marca- iar horas, qtmi he o tnt*s*» 
uw rpie dizer-se- meio tua.. /VIIVERTESPIV. 

QMeu» .-|iiíat*ir Jef ' Iwi.iu, relógio- ciuste* 
«pt-tf fi/rii ttcáeripCi*. sem que fa<*a cai» 
el|..* , se ff'K*f lia.ti ceiltl d-* d«.*'|) ia , a» 
(i';i* de que tt-i.m etlelantltêirt C11» tu-lo sen-
cL> a polí«, ll»e intilieareiivo*. .hum meíov , 
ó qui»l l«»;*esle r IV» hroeo-, e 111*10 e»-

:«ptet*«li*f, he- elle faba-icad», b»tl» como de 
huiiti [>e«pifci>a. tira de papel; o liraçp, 
t- tttiVo le.n).-; em, c.t:-.'t { n"i .to na-esiil-j fia 
escepçil-o de iv^ror •• ) *i <» papel seri 

,i»t*í*s«*iM*ii»< ç;m*.ira Io ; retT»r*tí.-ii.«v«; este, 
stvpriiulo-o. '.«nu lviiüia palha,! "liai* fácil, 
tr trntii-e:r. conl» . .tino ha-, IÍCÍI. he pn»-
.-ív.-l ffiic bafa Dt-iiia-i» am-ai* Ire rei 'gio*. 
que t*slà ti .re de- quehrar »• , óxangar-se , 
t neni do si-r ctiòi(;alo pelo» ainigog de 

. dciliii-ciu Uuui, e luvaula.eu*. dous. S<» 
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tem limn defeito o qual he do não ser 
•rir para a noite . e em aqtrelles dias que 
Deu» n3o der sol ! Exla experiência de** 
-•«-•c a Vir. Jujio de Fontcnel, proíeMor* 
de chirriíça , secretario perpetuo da »oci» 
edade das scieneiat phyüicas , e chiuaicai 
de 1'rauça. — [II. Arinond ] 

APütOGO, 

Certo homem , que depois - de longa 
ausência , voltou ao «eu paiz natal, con
tava a seu» amigos, que cm luiuia citla-
de , por onde viajara, vira huma espé
cie de homens, que IJjte parecerão ex
traordinários Muitas, e repetidas ve
zes, dizia elle, fjc.nservIo-.se serrados 
de redor de huma mesa sem toalha, e 
*om - comida, levando assim noites in
teiras. Nada he capaz de os disiraliir, e 
são suraos, e* mudos De tempos em 
tempos he , que se otive sahir dos KCTH 
lábios alguns sons mal articulados, que 
todavia os ohrigiio a. revolver os olhos 
de hum modo horrível. Nunca me es
quecerei das physiunomias terríveis, que 
iHIes observei em varias ticòasÕ«s , ora 
mostrando a desèsrjerfrçC %, a raiva , ora 
li uma alegria maligna , mixturada de in-' 
quicação. » K o.que lazião esses |io-
uiens , ou antes esses desgraçados? Ta-e-
balliavio no bem publioo ! ( Pergnn-
tavão os orrcunstanies )'--i 'Não — Pro-
ourariio a pedra pliilosophal ?•—J^ada— 
A quSdrittíirav do"biroíllo ? — Menos.— 
Estarião fazendo penitência dos seus. pe
cados ? — Muito menos—Isso era al
guma* companhia, .de loucos. . . . . 
— N ã o , Senhpiejj .não. erão. loucos —* 
Pois que íazijio esjs.tj ..homens*? —>Jo-
gavão, e tal era o seu n.odo de vida. 

f.\ 

A mulher e o Astrônomo '• *,; 4. 
« . i ** ' " 

Estando o Philosoplio Tiiale-i a con
templar os a-tri-n no meio de h.iín caai» 
po', ealiio n'huina cova in lito fundi, 
e quebrou huma perna — E' bem feita, 

.disse huma* mulher que hia passando 
'quer ter nos Ceos e nem ao tueiioa 

vd o que esid a seus pés, 

Etymologia do mez de agosto 

Etfeme-t era o sexto entre os romã. 
nos, porissa lhe iplúviiávio sertiUs; mas* 
depois, cm honra* da Angu-to , j rim***1"''» 
i-nperador- lhe mudarão o nome. e lhe 
oozérão o de dtt.z' stuf, Maeii.hio , e 
Dion nos Iransmit-irio o plèbkeifo, e" 
o sc/ritits consultas que estabelecei ã*> 
a no\a denominação , referiiid-^se aos 
principaea acontecimentos da vida tlnqucl« 
le imr-erador, a saber.* o sen. primeiro 
consulado, os seus triunfo*-, a conquis
ta do .Egypto , e a conclusão das guci"-* 
ras civis — Os romanos celehriv.ao aes-

*.t° mez a festa dos escravos, para reuti.» 
var a mempria dé Sereias Tu/fus, que 
nasceu n^ste mez, e era filho de h 'in 
homem reduzido a essa vil eondfec/ã.i. 
Também sacrificrávão no dito * mez hum 
cão como anathehia contra a raça cani
na ^ porque algum** individues delia", a-

aarda do 
inimiga, 

fliietn Jiavião c« nimelttdo a 
Capitólio ,-doixárâo entrar o 
sem- dar lium só latido. 

• Keíte inez, e na floresta 
èefebrá'ão os gié^os. ti.s jogos 
institijícõs por Heicules. 

" Netr.êa 
nciiièos 
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Vemamentosi 
— C^m r«j-.a<:> diz Voltaire qae 

tudo se pode soffrtr , menos o des-
pirizo , pois é este o único meio 
de anoiqa*ilar o homem sem pri
vai-o de existência. 

— N'am paiz arifhmetico , em-
cj*je tudo se compra á dinheiro, 
o pobre não pode competir cour 
o rico em 'merecimento, 

— A'à vezes confunde-se*-a-ve-
Ihacarii com o talento. 

— ab-ondão- no telho as lha-
«es*-e uo mcço as Irypotbeses. 

i P o r R . J . F , B ) 

•"A- J F 

Itu m credor irreconciliavel.' 

Hum sujeito pôde á-força «de solicita' 
Çôeí. ohlcr huma audiência--do- rei; e lhe 
tlis*e — lloalsr-. meu pai deisou-me hinn 
credor, a quem - devia muito, c a quem* 
ja,niiis acabou *dc pagar, Continuei apa
gar a divida : tua» é Uo exigente este cre
do. , que todos, os dias quer qae lhe pa
gue. Jà não lcr.ho"corn"que -, e--se V, Mí-
tne não -soceorrtrpara o «contentar , não * 
sei mais o qu».* faça - Coia effeito [ dt*i o •* 
Hei) he bi-.m duri» esse credor ! Qtiera fce~ 
«Jlle ? —Senhor , he a minha barriga a' 
f]uem tanto lenho pago de dividas, quo já 
uuo possuo liuiu real — ü Rei nao pôJe 
deixar de rir*-, e- deu lho hum - emprego 
pingue* 

CHARADA 

Na ordem minha a terceira, —• l 
E de meus irmãos, o quinto ; — I 

Sem que seja*jre^o, occiipo 
Na (Jrecia logar diütiiictô* l l 
Q . Atliêo me desconhece 
Quando leito por l)eo«t sou , 
Pois a Deos (léscdnlieeeiidti 
Nunca-em mún acreditou»-

Mas se' Déos p'ra confun -li»lo • 
De repente se mostrara t 

O meu nome repetindo -
Sua clemência implorara. 

. Enigma. 

Sxítn prihcipiumfmiindi , etfii-
nfs soeculorurja : per me omaia fã* 
cta suat,- et sine me facluui e.tí 
mhil : snm trinus , et unus, nea* 
tamen-sum Deus. 

Ifeciftaçõês. 

A charada do n. antecedente'.' 
o enigma exprime t — pecego —-

letra —- o **—* 

C i ^ L ? ® ^ ^ ^ ^ 

mez 
U t . . » J tá- ~B. 
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